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0 SERVIÇO DO AMALONAS 


(FACTOS SEM COMMENTARIOS) 


Sinto-me na obrigação de offerecer ao nobre e. generoso povo do 
Amazonas, a que me ligam os laços profundos e indesataveis de uma exis- 
tencia inteira de trabalho, — e no delicado momento em que se vão abrir 
novas directrizes ao seu destino politico-social, como consequencia necessaria. 
da reconstitucionalização do paiz, — um bréve relato de minha vida pu- 
blica, objectivada, a largos traços, nos seus episodios mais significativos. 


Limitar-me-ci, todavia, a uma simples enumeração de factos, expóstos 
à luz da verdade sabida de todos, com referencia precisa a datas, figuras 
e documentos, mas em geral desacompanhados de quaesquer Coramentarias, 
que, aliás, não comportaria a natureza succinta desta narrativa. 


Trata-se apenas de avivar, na justa opportunidade, o que está na cons- 
ciencia dos bons amazonenses, sem attenção e com desprezo absoluto aos 
desmemoriados, que se negam a si mesmos, negando a propria evidencia do 
dia de hontem, y 


Cheguei a Manãos em abril de 1896, com 17 annos de idade apenas e 
sem nenhuma carta de apresentação ou recommendação, como um pobre im- 
migrante que era, dentro do meu paiz. E aqui aportando, iniciei desde logo 
a minha vida, muito modestamente, como méro aprendiz de typographo 
nas officinas do Diario Official do Estado. Mas, logo no anno seguinte, re- 
gressava ao Rio, precisamente quando mais intensa ia a lucta de Canudos, 
entre os fanaticos de Antonio Conselheiro e as tropas do governo, consti- 
tuidas de batalhões do Exercito e das forças policiaes de differentes uni- 
dades da Republica. Moço, cheio de ardente civismo, immediatamente in- 
gressei a columna Arthur Oscar, seguindo para a Bahia incorporado. ao 


92º B. L, sob o commando do coronel Bento Thomaz Gonçalves e, em se- 
guida, por substituição, do seu bravo fiscal, major Lydio Porto, debaixo de 
cujas ordens servi até victoria final dos legaes. Terminada essa sangrenta 
lucta; de tão doloroso registro na historia dos primeiros dias do regime; vol- 
tei. ao Amazonas. 

Dispondo, já então, de um circulo maior de relações, fui convidado 
pelo major Eusebio Caldas, gerente do jornal “Amazonas”, para incumbir- 
me, como reporter, da parte noticiosa daquella folha, dirigida e redigida, á 
epoca, pelos saudosos amazonenses, coroneis Antonio Bittencourt e Antonio 
Salgado dos Santos. Fastidioso fôra rememorar, nestas linhas, a chronica 
do vélho e tradiccional orgão de publicidade, que durante certa phase foi 
forçado a suspender sua publicação. Seria necessario volver toda uma pa- 
gina movimentada da vida politica do Estado. E” taréfa para o historiador 
de amanhã. 


Entre 1898 e 1899, no governo Ramalho Junior, partia eu para O 
Acre, em companhia de Luiz Galvez Gonçalves d'Arias, afim de tomar parte 
na- reacção que, sob a orientação do mesmo Gralvez, alli se organizou para 
expulsar os bolivianos que haviam invadido a região, de lá desalojando 
grande numero de familias brasileiras, cearenses, naquellas paragens ra- 
dicadas desde muitos annos. 


Não ha logar tambem, aqui, para a rememoração desse capitulo 


Gravemente enfermo, desci do Acre, directamente com destino ao Rio 
de Janeiro, de onde tornei a estas plagas, de meados para o fim de 99, re- 
tomando o meu obscuro posto de auxiliar da imprensa, na redacção do 
“Amazonas”. 


- Eis que, já no governo Silverio Nery, são os acreanos de novo deslo- 
cados de suas antigas propriedades, vindo refugiar-se nas cercanias de Pu- 
erto Alonso, um pouco: abaixo da linha Cunha Gomes, em Caquetá, Espe- 
rança e outros pontos. Tangiam-nos, ainda uma vez, os bolivianos, comman- 
dados pelo general Rojas, com a presença, até, dos generaes Pando e Monte, 
aquelle presidente e este ministro da guerra da Bolivia. 


A opinião brasileira, como é natural, alvoroçou-se com esses successos, 
de repercussão viva e immediata na capital amazonense, onde para logo se 
formou uma expedição patriotica, sob os auspícios do governador Silverio 
Nery e direcção do denodado dr. Orlando Corrêa Lopes. Não vacillei em 
participar espontanea e enthusiasticamente dessa columna, que se compunha 
de elementos de escól no jornalismo e nas letras, e tenho o orgulho de ter 
sido nella o voluntario numero 1, ao lado de vultos brilhantes, logo depois 
incorporados, taes, entre muitos outros, o grande Placido de Castro, que 
viria mais tarde a desempenhar papel de extraordinaria relevancia nos 
acontecimentos do Acre; João Barreto de Menezes, José Maria, dos Santos, 
“commandante Pery Delamare, Trajano Chacon, Ribeiro de Castro, José 
dos Anjos, Arnaldo Machado, Guilherme Souto, Ignacio José de Carvalho, 
Gentil Norberto, Avelino Chaves, para citar dos maiores alguns já des- 
apparecidos, e bem assim o actual director-proprietario da “União Portu- 
gueza”, senhor Manoel Domingos dos Passos Gomes. De como me conduzi 
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na gloriosa jornada, dizem mais alto que tudo as promoções que suecessi- 
vamente obtive, passando de cabo-sargenteante da primeira guerrilha, posto 
em aque daqui sahira, a capitão assistente do commando geral de todas as 
forças acreanas, e sempre por actos de bravura em arduas refrégas e no 
desempenho de arriscadas missões de que fui encarregado. Em principios 
de 1901, baixava, porém, a Manáos, com outros companheiros na causa 
-commum, e isto por solidariedade ao conimandante em chefe das nossas tro- 
pas, dr. Orlando Lopes, em divergencia com o cormmando de algumas uni- 
dades provisorias organizadas pelos proprios elementos da região. 

Voltei, como sempre, a mourejar na imprensa, até 1907, quando fe- 
solvi embarcar para o Rio, no proposito de reencetar os meus estudos de 
Direito, interrompidos de inicio, á falta de recursos. Matriculado desde 
então, regressei ao Amazonas, de onde me transportava á capital da Repu- 
blica, ao fim de cada anno lectivo, para prestar exames de segunda época. 


Aggrava-se em 1910 a situação politica do Estado. Precipitam-se os 
acontecimentos e, de tal fórma, que, á noite de 7 de outubro desse anno, 
pernoitavamos eu e o então deputado dr. Monteiro de Souza, além dos srs. 
drs. Pedrosa Filho e Pedro Guabiraba; tenente-coronel Manoel Carvalho, 
conde Marco de Panigai, major José Lins e Aristeu Rocha, no quartel da 
força publica do Estado, então commandada pelo intrepido coronel Pedro 
José de Souza (e hoje dissolvida em circumstancias lamentaveis), entrando 
a participar da resistencia heroica ao bombardeio de Manáos, levado a 
effeito, desde as primeiras horas do dia 8, por cinco navios da Marinha de 
Guerra, surtos em nosso porto, pelo 19.º grupo de artilharia é pelo 48.º B. I. 
do Exercito. De arma em punho, como simples soldado, defendi a ordem 
legal e a autoridade constituida, na pessôa do então governador, coronel 
Antonio Bittencourt, com quem eramos todos solidarios. E diz-me a cons- 
ciencia que cumpri, com destemor e desinteresse, um dever elementar de 
lealdade é de patriotismo. 


Em novembro de 1910, fui provido, por “concurso e vitaliciamente, 
no cargo de distribuidor e contador geral do Fóro, cargo de que vim a ser 
exonerado, após a revolução de 1930, por acto do então interventor Alvaro 
Maia, ex-director da Imprensa Publica no meu governo, e a quem eu igual- 
mente nomeára lente das duas cadeiras de que é proprietario, no Gymnasio 
Amazonense Pedro II. g 


Já formado em Direito e sem prejuizo das minhas obrigações forenses, 
assumia, em fevereiro de 1912, a direcção do “Diario do Amazonas”, que, de 
orgão do partião dominante, se transformára em jornal independente, sus- 
tentando a candidatura do senhor Monteiro de Souza á suecessão do coronel 
Bittencourt, no governo do Estado. 


val x 


' Candidato avulso, logrei eleger-me, em 1914, a primeira: vez, para 4 
Camara dos Deputados, ingressando a representação federal do Amazonas, 


d 


E como deputado federal aqui me encontrava, em 1.º de janeiro de 
1917, quando se verificou o movimento armado que visava impedir a posse 
do dr. Alcantara Bacellar, eleito governador do Estado para succeder ao 


“dr. Jonathas Pedrosa. Mais uma vez, comprehendi que não podia faltar 


com o meu concurso á defesa da autoridade e da lei. Dirigi-me, por isso, in- 
continenti ao palacio do governo, hoje séde da administração municipal, 
e em alli chegando, na companhia dos srs. drs. Pedrosa Filho, Mario Sá e 
Alberto Corrêa; major José Soares; Raymundo Neves, Jayme Baird e Al- 
dovar de Salles Victor, tratei de apparelhar a resistencia legal, guarnecen- 
do, eu mesmo, uma metralhadora assestada á porta principal do edificio, 


emquanto os companheiros occupavam posições estrategicas, armados de 
“rifles e fuzis, para repellir o assalto. Foi a essa altura que se registrou a 


primeira investida dos adversarios á séde do governo, surgindo um grupo 
maior de 30 homens, á frente o destemido Portella de Carvalho, pela antiga 


“rua “Municipal (hoje 7 de setembro), a fazer nutrido fogo contra, Palacio. 


Nossa reacção não se fez esperar, à medida do ataque, e de tal modo que 
o grupo atacante, completamente rechassado, teve-de procurar refugio no 
quartel das forças federaes, á praça general Osorio, evitando-se, dess'arte, 
fôsse pelos insurrectos empolgado o palacio governamental. 


A CÇÃO PARLAMENTAR 


“Por honrosa delegação do povo amazonense, tive o meu mandato 
de deputado federal, por três vezes, successivamente renovado. E de como 
me desobriguei dos respectivos encargos, na mais lidima observancia dos 
poderes que me havia conferido o voto popular, a serviço do Amazonas, es- 


.pecialmente, e da Nação Brasileira, — ahi estão os Annaes da Camara Fe- 
“deral, que o poderão certificar. Convém não esquecer, todavia, pela sua 
opportunidade e alcance, que dispensam apreciação, o meu projecto relativo 


á questão, hoje tão momentosa, dos direitos do Amazonas ao Acre Septen- 
trional. Transecrevo-o, por isso, in extenso : 


“CAMARA DOS DEPUTADOS — N.º 144 — 1916. 


“Autorisa a entrar em accôrdo com o Estado do Amazonas para que este 


desista da acção que contra a União intentou para retrinficaçãa 
do Territorio do Acre. 


- Considerando que ao Estado do Amazonas, desde o tempo de Provin- 
cia até o Tratado de Petropolis, sempre pertenceu o territorio acreano que 


'se estende desde as nascentes do Javary á confluencia dos rios Mamoré e 
“Beni, seguindo esta linha até o rio Abunã; F 


ds A Considerando que o Tratado de Petropolis nada mais fez que precisar 


2 linha divisoria entre o Brazil e as Republicas do Perú e da Bolivia, linha 


esta até então duvidosa; 
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Considerando que o Amazonas era e é o Estado do Brazil que confina 
com aquellas Republica; Ee q fe 

Considerando que os limites do Estado do Amazonas sempre foram 
a Guayana Ingleza, as Republicas da Venezuela, Colombia, Equador, Perú e 
Bolivia e os Estados do Pará e de Matto Grosso, e aássim sendo torna-se in- 
discutivel que a faixa de terra por onde hoje passa essa linha divisoria não 
póde deixar de lhe pertencer; 


É sia 


Considerando que, ainda mesmo que assim não fosse, a União não 
poderia crear como creou ali um territorio, sem se terem preenchido as for- 
malidades exigidas pelo art. 4.º do Constituição Federal; / 

Considerando, porém, que pela outra Casa do Congresso Nacional 
percorre os tramites legaes um projecto concedendo autonomia quasi que 
absoluta áquelle territorio; 


E, considerando, por ultimo, que o Estado do Amazonas tem pendente 
de decisão final do Supremo Tribunal Federal uma acção de reivindicação 
daqueile territorio, decisão esta que poderá trazer sérios caça te aos de- 
mais poderes da Republica ; 


O Congresso Nacional resolve : 


Art. 1.º — Fica o Poder Executivo autorizado a entrar em accôrdo 
com o Estado do Amazonas no sentido de que este desista da acção que 
contra a União intentou para reivindicação do Territorio do Acre, pendente 
exclusivamente do veredictum do Supremo Tribunal Federal. 


Art. 2.º — Afim de que a União possa fazer face á indemnização. 
áquelle Estado decorrente de tal accôrdo, fica o Poder Executivo autorizado 
e emittir apolices, resgataveis em dez annos e que vencerão os juros de 5% 
pagaveis semestralmnte. 


Art. 3.º — Desde que em qualquer tempo seja concedida autonomia 
ao Territorio do Acre para se constituir em Estado, ficará este obrigado a 
indemnizar a União das despesas que fizer em ivirtude da autorização OR 
tante do artigo antecedente. $ 


Art. 4.º — Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 2 de agosto de 1916-—EPHIGENIO DE SALLES”. 


O Amazonas, por outro lado, e talvez devido á cireumstancia de em 
certa epoca não precisar do amparo da União, não tinha as suas institui- 
ções de ensino particular, associações de caracter technico-profissional e 
estabelecimento de caridade, contemplados nos favôres distribuidos ás outras 
unidades federativas, nas rubricas orçamentarias federaes. Passou a tel-os, 
por iniciativa minha, a partir de 1916, e os auxilios concedidos se mantive- 
ram até 1930. Delles beneficiaram as escolas de agricultura pratica de Bôa 
- Vista do Rio Branco e agricola de S. Gabriel, no Rio Negro; o Club da Se- 
ringueira e a Escola Agronomica de Manáos, com dotações de 
20:000$000; a Santa Casa de Misericordia e o Instituto Benjamin 
Constant, com 10:000$000; além de uma verba de 10:000$000, por kilometro 
de estrada de rodagem, que viessem a construir os Padres Salesiânos, de 


mario de menores desvalidos, de preferencia os indigenas e para medica- 
mentos, vestuarios e alimentação dos selvicolas soccorridos pelas mesmas 
missões. 

Sala das No Rahes. 30 de junho de 1923. EPHIGENIO DE SALLES - — 
ARISTIDES ROCHA — DORVAL PORTO”. 

“Inclua-se, nas dotações destinadas ao Amazonas, a de dez contos 
de réis á Escola Municipal do Commercio de Manãos, que deverá ser tirada 
desta verba. 

Sala das Sessões, 30 de junho de 1923. EPHIGENIO DE SALLES — 
DORVAL PORTO — ARISTIDES ROCHA”. 

Afóra esses dispositivos orçamentarios, varias leis existem e se acham 
em vigôr, de minha exclusiva autoria, sobre assumptos do interesse geral 
como do interesse regional, — taes sejam: a que considerou de utilidade 
publica a Universidade de Manáãos e o Club da Seringueira; a que con- 
cedeu idoneidade ás Faculdades de Direito e de Agronomia, de Manãos, Eva 
primeiro passo para a sua fiscalização e equiparação ulterior, e que consti- 
tuiu uma as ssignalada victoria de minha actividade parlamentar, com a eol- 
laboração e o concurso inestimaveis, junto ao Conselho Superior de Ensino, 
dos srs. dr. Mello de Rezende, de saudosa memoria, e desembargador Gaspar 
Guimarães, ambos professores da Faculdade de Sciencias Juridicas e So- 
ciaes de Manãos, de que o ultimo era ao tempo director; a que concedeu 
a. subvenção pleiteada pelo sr. coronel Bernardo de Azevedo da Silva Ramos, 
para dar publicidade á sua grande obra acerca das inscripções da America 
Prehistorica, que tanto tem preoccupado os cireulos scientificos; a que -au- 
gmentou a percentagem dos fiscaes do imposto de consumo do Amazonas, 
e a que, anteriormente apresentada, mas somente encaminhada e sancciona- 
da já no governo Washington Luiz, reincorporou no quadro dos funcciona- 
rios da fazenda federal os guardas aduaneiros, sendo por elles hoje intitula- 
da de “Lei Ephigenio de Salles”. 

Em 1925, quando da reforma constitucional Arthur Bernardes, 
um episodio se verificou, que bem demonstra o desassombro com. que sem- 
pre me bati pelos direitos do Amazonas. O leader dessa reforma, 
na Camara, o eminente senhor Herculano dé Freitas, convocára um 
reunião dos demais leaders, no Palacio do Cattete, onde o presidente da Re- 
publica fez sentir a necessidade de serem retiradas as emendas já offereci- 
das, pelas differentes bancadas, ao ante-projecto enviado ao Congresso. 
Falando em nome da representação amazonense, declarei para logo, sem 
hesitações, que não retiraria as que haviamos apresentado, eu e os meus 
“dignos companheiros de bancada, senhores Dorval Porto, Alcides Bahia e 
Monteiro de Souza, subscriptas, de resto, por mais de cincoenta outros depu- 
tados, si o'governo, por seu turno, não fizésse cancellar do ante-projecto a 
figura constitucional do “Territorio”, alli creada expressamente com o ob- 
jectivo de degradar o nosso querido Amazonas. Desse ponto de vista não me 
afastei uma linha, embóra os instantes appellos que, no momento, me fi- 
zeram não só o Presidente como o leader Herculano de Freitas. E foi mercê 
da minha intransigencia irreductivel e do apoio leal dos meus collegas de 
representação, que o governo resolveu eliminar da reforma aquella anomala 
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de preferencia os indigenas e para meédica- 


mario de menores desvalidos, ; 
ocorridos pelas mente 


mentos, vestuarios e alimentação dos selvicolas soce 
missões. 

Sala das Sessões, 30 de junho de 1923. EPHIGENIO DE SALLES - — 
ARISTIDES ROCHA — DORVAL PORTO”. 

“Inclua -se, nas dotações destinadas ao Amazonas, à de dez contos 
de réis á Escola Municipal do Commercio de Manáos, que deverá ser tirada 
desta verba. 

Sala das Sessões, 30 de junho de 1928. EPHIGENIO DE SALLES — 
DORVAL PORTO — ARISTIDES ROCHA”. a ; 

, Afóra esses dispositivos orçamentarios, varias leis existem e se acham 
em vigôr, de minha exclusiva autoria, sobre assumptos do interesse geral 
como do interesse regional, — taes sejam: a que considerou de utilidade 
publica a Universidade de Manãos e o Club da Seringueira; a que “con- 
cedeu idoneidade ás Faculdades de Direito e de Agronomia, de Manáos, — 
primeiro passo para a sua fiscalização e equiparação ulterior, e que consti- 
tuiu uma assignalada victoria de minha actividade parlamentar, com a eol- 
laboração e o concurso inestimaveis, junto ao Conselho Superior de Ensino, 
dos srs. dr. Mello de Rezende, de saudosa memoria, e desembargador Gaspar 
Guimarães, ambos professores da Faculdade de Sciencias Jurídicas e So- 
ciaes de Manáãos, de que o ultimo era ao tempo director; a que concedeu 
a subvenção pleiteada pelo sr. coronel Bernardo de Azevedo da Silva Ramos, 
para dar publicidade á sua grande obra acerca das inscripções da America 
Prehistorica, que tanto tem preoccupado os circulos scientificos; a que au- 
gmentou a percentagem dos fiscaes do imposto de consumo do Amazonas, 
e a que, anteriormente apresentada, mas somente encaminhada e sancciona- 
da já no governo Washington Luiz, reincorporou no quadro dos funcciona- 
rios da fazenda federal os guardas aduaneiros, sendo por elles hoje intitula- 
da de “Lei Ephigenio de Salles”. j 
Em 1925, quando da reforma constitucional Arthur Bernardes, 
um episodio se verificou, que bem demonstra o desassombro com. que sem- 
pre me bati pelos direitos do Amazonas. O leader dessa “reforma 
na Camara, o eminente senhor Herculano dé Freitas, convocára um 
reunião dos demais leaders, no Palacio do Cattete, onde o presidente da Re- 
publica fez sentir a necessidade de serem retiradas as emendas já offereci- 
das, pelas differentes bancadas, ao ante-projecto enviado ao Congresso. 
Falando em nome da representação amazonense, declarei para logo, sem 
hesitações, que não retiraria as que haviamos apresentado, eu e os meus 
“dignos companheiros de bancada, senhores Dorval Porto, Alcides Bahia e 
Monteiro de Souza, subscriptas, de resto, por mais de cincoenta outros depu- 
tados, si o'governo, por seu turno, não fizésse cancellar do ante-projecto a 
figura constitucional do “Territorio”, alli creada expressamente com o ob- 
jectivo de degradar o nosso querido Amazonas. Desse ponto de vista não me 
afastei uma linha, embóra os instantes appellos que, no momento, me fi- 
zeram -não só o Presidente como o leader Herculano de Freitas. E foi mercê 
da minha intransigencia irreductivel e do apoio leal dos meus collegas de 
representação, que o governo resolveu eliminar da reforma aquella anomala | 
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entidade, com o que obtivemos uma victoria fragorosa para o nosso Estado, 
salvando-lhe a personalidade politica e mantendo-lhe as prerogativas de au- 
tonomia no seio da federação brasileira, (De passagem, reléva não esquecer 
que a Constituição actual, de 16 de julho, cogita expressamente da formação 
de “Territorios”, no seu art. 1.º, e ninguem ignóra a ameaça que pésa sobre 
a autonomia, hcje mais do que nunca periclitante, do Amazonas). 


Deixo de mencionar tambem, no correr destas paginas de simples 
“apontamentos, os numerosos discursos que pronunciei na Camara e os pa- 
receres, alguns sobremodo importantes, que emitti nas diversas e desta- 
cadas commissões permanentes de que, por longos annos, fiz parte, assim 
“na Camara como, posteriormente, no Senado. Será expressivo lembrar ape- 
nas que, só como secretario da primeira daquellas casas do Congresso Na- 
cional, servi durante dez annos consecutivos, realizando a mais demorada 
permanencia na Mesa, de que ha noticia nos Annaes do Congresso. Fui ainda 
membro effectivo das commissões de instrucção publica, do codigo das 
aguas e da redacção de leis, da Camara, bem. assim, da mais relevante das 
-commissões do Senado, — a de attribuições privativas, participando, por 
“igual, das de instrucção «publica e redacção de leis, na Camara Alta. 

Sobrevindo o movimento insurrecional paulista de 1924, eu e outros 
elementos de destaque politico e social, organisamos em Minas-Geraes a Cru- 
zada, Republicana, sob os auspicios e estimulos do grande e saudoso presi- 
“dente Raul Soares, e parti para S. Paulo, onde me incorporei, addido, ao 
estado-maior do general Eduardo Socrates, no Q. G. de Guayaúna. Domi- 
“nado. o levante, regressei ao Rio e á Camara, sendo alvo, então, de uma ho- 
menagem profundamente commovedora por parte dos meus pares na re- 
tação nacional. Eº que, na quasi totalidade, tiveram os deputados a 
idé - generosa de adquirir, por meio de subseripção entre elles, uma espada 
poras de commando, que me offereceram, com significativa dedicatoria, 
E do sido oradores dessa manifestação, de tamanho e tão carinhoso aprêço, 
os. eputados Fiél Fontes, da Bahia, e Alcides Bahia, o pranteado jornalista 
agóra desapparecido e que, naquelle momento, integrava a representação 
amazonense, 


é 


“NO GOVERNO DO ESTADO 


Em fins de 1925, tomei passagem do Rio de Janeiro para esta capi- 
tal, onde vinha assumir, como effectivamente assumi, no dia 1.º de janeiro 
de 1926, o governo do Estado, para o qual mezes antes havia sido eleito, 


Não -preciso dizer á gente do Amazonas o que foi o meu quadriennio, 
de trabalho titanico pela reconstrucção da terra e pela rehabitação do povo, 
São factos de hontem, que ainda não esqueceram na gratidão collectiva e 
apenas se apagaram na memoria de muit tos dos que delles mais directa- 
mente beneficiaram. Quéro, todavia, accentuar, e o provarei subsequente- 
“mente, que a minha principal proccupação, — preoceupação de um homem 
“que não nascêra no Amazonas mas que a elle consagrára toda uma existen- 
“cia de amôr e de lucta, — foi, desde o primeiro instante, a de organizar o 


Rs 


mim RES é 
meu governo de modo a. que pudésse reunir, como reuní em torno de, E Ep ni 
quér na política, quér na administração, o maior numero possivel de filh 


do Amazonas. 

Ascim é ae ie, de dois amazonenses que “dela participavam, passou a re. 
presentação federal do Estado a constituir-se de quatro, — o senador. Sil- 
verio Nery e os deputados Monteiro de Souza, Jorge de Moraes e “Ajuricaba A 
de Menezes. Tambem na Assembléa. Legislativa, jámais tiveram assento | 
tantos amazonenses como no periodo do meu quatriennio, — e foram elles. Ê 
os srs. Antonio Bittencourt, Bento Brasil, Furtado Belem, Aprigio de Me- - 
nezes, Frederico Monteiro, Julio Nery, Gentil Bittencourt, Alexandre de Car- 
valho Leal, Lucano Antony, Coriclano Durand, Francisco Galvão, Costa, Cres- 


po. Para a presidencia da Intendencia Municipal tambem foi eleito, a a esse 
tempo, o cel. Guerreiro Antony. Como auxiliares da administração, serviram 
os srs. Aristoteles Mello, secretario geral do Estado; Ajuricaba de Menezes, 
chefe de policia; Agnello Bittencourt, director geral da instrucção publica; 
Alvaro Maia, director da Imprensa Publica; Raymundo Nicolau da Silva, IR À 
director da Secretaria Geral; Jcão Baptista de Faria e Souza, direetor do BENS, 
Museu Estatistica e Numismatica do Estado; Raymundo Monteiro da Cos- Fes se 
ta, director do Campo Experimental; Antonio Vieira Junior, director. do : 
Serviço de Aguas e Esgottos; major Joaquim Vidal Fessõa, commandante Fê 
da Força Publica; tenente-coronel Sergio Rodrigues Pessêa Filho, assistente GER 
militar da Presidencia; Olympio de Menezes, director do Theatro Amazo- 
nas; Albertino Dias de Souza, director da Recebedoria de Rendas; Deodoro 
Freire, director dos Serviços Electricos do Estado; tenente Floriano. Ma- 
chado, fiscal da Força Publica; Washington Mello, director da Secretaria da . 
Prefeitura Municipal; Cassio Dantas, official de gabinete do Secretario do Es- 

tado; Armando Barbuda, sub-procurador fiscal da Fazenda; Marçal. Fer- 

reira da Silva, chefe da Secção de Estatistica; Virgiiio Ramos, redactor do ES 
““Diario Official"; Genesio Caldas, secretario da Chefatura de Policia. Exer- RE 
ceram as funcções de prefeitos, em diversos municipios, os seguintes ama- se E) tia 
zonenses: Pericles Moraes, João Rebello Corrêa, Herbert de Azevedo, Mili- 
tão Soares Dutra, Abilio Nery, Hildebrando Antony, Manoel Miranda Leão 
Cosme Damião de Lucena Bittencourt, Jayme Brasil, Virgilio Cardoso e 
Alfredo Marques da Silveira. Além desses, tiveram situações outras na mi- 
nha administração, os amazonenses srs. Alberto de Aguiar Corrêa, professor. as 
da Escola Normal; Demetrio Hermes de Araujo, agronomo do Campo Ex- 
perimental; Tupinambá Nogueira, na Directoria de Obras Publicas; Jorge 
de Menezes, na direceoria de Estatistica; José Menezes, na administração | 
do “Theatro Amazonas; e Manoel Severiano Nunes, como secretario das pr 
feituras de Canutama e Borba. Em relação ao poder Judiciario, tive o pra- 
zer de nomear o primeiro E RR filho do Amazonas, dr. Francisco 
de Faria x Souza, nomeando tambem oc maior numero de magistrados ama- 
zonenses, “entre juizes de direito e PER — e foram elles os. d 
Theotonio Martins Coimbra, Theodoro Gonçalves Netto, João Rebeilo Cor- 
rêa, Genesio Cavalcante e Maximiliano da Trindade Filho, 
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ADMINISTRANDO ÁS CLARAS 


7? A primeira portaria que baixei, ao assumir o governo do Estado no 
dia £,º de Janeiro de 1926, foi mandando reservar, em todas as repartições, 
uma sala; destinada aos representantes da imprensa e ordenando aos chefes 
dos differentes servicos fornecessem a qualquer pessõa que viesse a ter 
duvidas sobre algum dos actos administrativos, todos os documentos esela- 
recedores do assumpto e bem assim que dinriamente o Thesouro désse à 
publicidade as rendas arrecadadas pela Fecehedoria do Estado e pelas 
demais repartições fiscaes e ainda das despesas feitas e dos saldos existen- 
tes em cofre. Isto se fez, sem falha de um só dia, desde 1.º de Janeiro de 
tando até 29 de Novembro de 1929, quando renunciei o mandato. 

“Antes porém de entrar propriamente na discriminação dos actos de 
minha. administração, cumpre-me resaltar aqui que jámais se teve noticia, 
no Amazonas, de uma phase de tanta paz, ordem e har monia como aquela, 
não só entre os politicos de- expressão no Estado, como na sociedade em 
geral. t 

“Em torno do Partido Republicano do Amazonas, que apoiava o &0- 
verno, se agruparam todos os elementos da maior e da mais gloriosa tra- 


dieção do Amazonas. 
Com justa ufania assignalo tambem que até nesse ponto fui prote- 


gido por - Deus: — não se registrando, no cadastro policial 


desta Capital, durante o periodo de 1.º de Janeiro de 1926 a 29 de Novem- 
pro. de 1929, quando deixei o governo, um unico crime, desses que, de 


qua: ido em quando, abalam as sociedades. 


far? 
é à o Thesouro do Estado, nos quatro annos de minha abminiairação. 
arrecadou, englobadamente, 42.393: :249$551, montando as despesas previs- 
“tas nos quatro annos a 39.380: 7058423, verificando-se assim um superavit, 
'*em todo o periodo, de 3.012:544$128. Não contei durante esse periodo com 
recurso algum extraordinario, como fossem emprestimos, emissões de apo- 


lices, ou de outros quaesquer titulos etc. Não augmentei impostos já crea- 


dos; não criei impostos novos; e não diminui vencimentos do funcciona- 


lismo publico. : 
Dispondo somente das verbas ordinarias, com esse superavit e outras 


“economias, consegui realizar dentro desses quatro annos de muita 


abnegação, trabalho intenso e inexccedivel amôr ao Amazonas, os inadia- 


veis servicos seguintes: 


; SAÚDE E ASSISTENCIA HOSPITALAR 


: Reconstrucção e ampliação da Santa Casa de Misericordia;. construcção 
da Villa Leprosaria do Paredão, hoje transformada em Aprendizado Agrico- 
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ta, por não ter sido applicado aos fins a que se destinava; restauração e con- 
elusão da Colonia de Alienados “Eduardo Ribeiro”, na estrada de Flores: À 
construcção do Sanatorio “Ephigenio de Salles”, agora mudado em Asylo de 
Mendicidade, proximo do Mendú; restauração e adaptação de um proprio 
do Estado, à avenida Major Gabriel, para Asylo de Mendicidade, e onde 
hoje funcciona o grupo escolar “Farias Britto”, acquisição,. por compra, 
restauração e adaptação de um predio para hospital de isolamento de 
molestias infecto-contagiosas, denominado “Eduardo Ribeiro”, no “bairro 
da Preguica e onde hoje se encontra o Asylo São José para menores filhos 
de hanseanos; reconstrucção e adaptação da antiga chacara Affonso de 
Carvalho, no bairro da Cachoeirinha, onde funccionou a créche “Alice de 
Sales”; destinada ao recolhimento, creação e educação de menores des- 
cendentes de leprosos, aliás primeiro estabelecimento desse genero, 
no Brasil; acquisicão e adaptação do grande palacete da rua 
Duque de Caxias, destinado a um hospital de tuberculosos, e onde hoje. se 
encontram installados os meninos da créche “Alice de Salles”, que passou. a 
denominar-se “Abrigo Menino Jesús”; acquisição de uma casa no bairro 
da Cachoeirinha, para isolamento de molestias infecto-contagiosas; am- 
pliação e remodelação da “Casa Dr. Fajardo”, hospital para creanças des- 
validas; adaptação de tres salas para enfermaria dos presos na. Peniten- 
ciaria do Estado; installação de um laboratorio de analyses e bacteriologi. 
no dispensario “Oswaldo Cruz”. : 


INSTRUCÇÃO PUBLICA Sa 


Registro com satisfação que, quando assumi o governo do Estado, 

as estatisticas de matricula escolar accusavam em 1925 a cifra de 7.602 
alumnos nas escolas primarias e secundarias, ascendendo esse numero, ao 
termino de minha administração, à confortadora cifra de mais de 19 mil! 
Na parte material da Instrucção Publica, verificou-se o seguinte: 
Creação, na Capital, dos grupos escolares “Guerreiro Antony”, “Carvalho 


Leal”, “Ephigenio de Salles” e do Jardim da Infancia “Alcantara 
Bacellar: em Parintins, do grupo “Monteiro de Souza”, em Itacoatiara, do 
grupo municipal “Isaac Peres”; restauração e modificações do Instituto 
“Benjamin Constant”, educandario de orphãos; reconstrucção e adaptação 
da chacara “Assumpção Menezes” para o grupo “Carvalho Leal”; restau- 
ração do grupo “Silverio Nery”; reconstrucção e adaptação da antiga. feira 
de São Raymundo para o grupo “Olavo Bilac”; reparos geraes e pinturas 


nos grupos escolares “Antonio Bittencourt”, “Marechal Hermes”; “Gon- 
calves Dias”, “José Paranaguá”, “Machado de Assis”, “Saldanha “Marinho” 
e “Conego Azevedo”; reconstrucção e restauração da antiga feira 


da |. Cachoeirinha, onde foi installada e está funccionando “Ja 
“Fiscola de Aprendizes  Artifices”; adaptação de uma dependencia 
da  Penitenciaria para installacão da escola de detentos “ Agnei- 


A 


Rs de 


to Bittencourt”; reparos geraes, adaptação e pintura do edificio, à praca 
Floriano Peixoto, destinado ao grupo “Guerreiro Antony”: reparos, adapta- 
cão é pintura do pavilhão destinado ao Jardim da Infancia “Visconde de 
Mauá”: reparo, pintura e adaptação da casa para a escola publica da 
Ponta do Ismael; reparos geraes e adaptação do edificio da Faculdade de 
Direito; reparos geraes e pintura do edificio do Gymnasio Amazonense Pe- 
dro II; conclusão das obras do grupo escolar“ Arthur Bernardes ' e “Jardim 
da Infancia “Alcantara Bacelar”. Além disso, subvencionei as escolas par- 
ticulares mantidas pela União Operaria Amazonense, Luso Sporting Club, 
Associação dos Empregados do Commercio e, sinão todos, pelo menos à 
maior parte dos bons collegios da Capital. 


VIAÇÃO 


Construcção da estrada de rodagem, rumo ao Rio Branco, numa 
extensão de 40 kilometros, entregues ao trafego; construcção da estrada de 
Camanãos a São Gabriel, contornando as cachoeiras do Rio Negro, com 21 
kilometros de extensão e 81 pontes e pontilhões de madeira; construcção 
de 15 Kilometros da estrada tronco desta Capital a Itacoatiara e que actu- 
almente vae ter ao Aleixo; construcção da estrada da Raiz, ligando o bairro 
da Cachoeirinha ao igarapé do Mendú, com 11 kKilometros de extensão; 
construcção da estrada de São Raymundo, de 9 kilometros de extensão; 
construeção da estrada do Tarumã, com 7 kilometros; construccão da es- 
trada para a Colonia “João Alfredo”, com 4 kilometros; construcção da 
estrada da Cachoeirinha Circular, com 5 kilometros; construcção da estrada 
da avenida Major Gabriel à Villa Municipal, com 3 kilometros; construcção 
da estrada da Chapada, com 3 e meio kilometros: construcção da solidissi- 
ma ponte de alvenaria de pedra e cimento armado, ligando esta Capital «o 
bairro dos Educandos e da estrada que, partindo dessa ponte, pelo Alto do 
Bóde, vae ter á praça central de Constantinopolis;. construcção de 50 e tan- 
tas pontes e pontilhões ao longo das differentes estradas de automovel; 
grandes reparos nas pontes metallicas da Cachoeirinha e da Cachoeira 
Grande, nesta Capital; creação e subvenções das linhas de navegação:—de 
"Manãos a Janauacá, passando por Manacapuráú e Engenho Corcovado; de 
Manãos à Villa Bittencourt, no rio Apaporis; de Manãos 4 cidade de Maués; 
de Manãos ao Cambixe e Careiro; de Manãos a Camanãos, no Rio Negro; 


e de Manãos ao Japurá. 
o , BENEFICIANDO O INTERIOR 


Foi, sem duvida alguma, sinão a maior, uma das maiores das muitas 
realizações do meu governo, esta do estabelecimento da Rêde de Commu- 
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nicações radio-telegraphicas por todo o interior do Estado, ligando-o aa 
à rede geral brasileira da radio telegraphia. Instalei ainda 1 ma é estação « 
Broadcasting, no bairro da Cachoeirinha. desta. Capital, para irra iz ot 
cias, informações commerciaes e horas musicaes e de arte, para LC 
do Estado. Installei igualmente rêdes telephonicas, ao longo. da: | 


ca 


desta Capital ao Tarumã e à Colonia “Campos Salles”, com “es açõ; s 


Villa Hermosina, Fazenda Brasil, Petropolis e Flóôres, e de Ma ão: 
Paredão, hoje Aprendizado Agricola. “ 


GRUPOS ESCOLARES E ESCOLAS ISOLADAS DO, INTERIOR pr 


predio para seu funccionamento, em Parintins, e “Isaac Peres” “in 
PRA com PERA ndaçõs e SBAPiiO da antiga GR A ig Militar, em 


Felippe, Tefté, Bôa Vista, (esta em combinação com os Benedictin 
maythá, Borba, S. Gabriel, “Villa do Paredão” 
na tp de Imigrantes de et oo -BOR mim completame 


na Aero cg do Doutor cara Botelho Maia. Esse pre 


“está admiravelmente situado, à margem direita do Rio Negro.- a mont tante 
do serviço, à margem opposta, do bombeamento d'agua, de que é al 
cida a população desta Capital. Ê : , 

- Construi o cães do porto, as diversas escadarias, a ponte Stone 
taurei o grupo escolar “Miguel Cruz”, o Mercado Publico e o cemi 
comprei um grande predio e mandei adaptal-o para servir de “dele 
policial, quartel e cadeia, em Itacoatiara. : : 


Construi magnifica e solida ponte de alvenaria | 
uma ceramica um barracão de ferro, coberto de. telhas. 
para: installação de uma usina electrica; mandei restaurar o -« ed 
da Prefeitura e fazer o porto de desembarque, em Borba, Const 
Bonita de alvenaria e madeira e ce si o io: da prefeitura, 


os múnicipios | servidos por esse melhoramento, destacando-se entre 
a da cidade de Teffé, que é uma das melhores edificações do interi 
Estado. 


Promovi a creação de campos experimentaes, em todos os a 


pios. 
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“Comprei, mandando fazer as necessarias adaptações, uma casa em 
Moura para installação das repartições estaduaes e outra em Urucurituba 
para séde da prefeitura municipal, Promovi a installacão de agua, nas ci- 
dades de Teffé e Parintins. 


“AGRICULTURA E INDUSTRIA 


Ep Estabeleci e apparelhei, com todos os requisitos modernos e techni- 
cos, o Campo Experimental de Agricultura, no Paraná da Eva, onde até 
1929, foram plantados cerca de dois milhões Ge mudas de seringueira e 
outras plantas economicas da região. Fiz plantar mudas de seringueiras ao 
longo de todas as estradas, às duas margens. Plantei um pequeno seringal 
terrenos à frente do Sanatorio “Ephigenio de Salles”, seringueiras es 
na administração Alvaro Maia, foram substituidas por mudas de café, 
e conseguindo, porém, formar o cafesal desejado. 


“Construi um grande edificio, à rua Duque de Caxias, para Almoxari- 
fado e deposito das machinas agrarias, que logrei com grande trabalho e 
esforco, fazer remontar, arrancadas como foram as suas differentes pecas 
de um amontoado de ferros velhos e enferrujados existentes no meio do 
pateo central da Penitenciaria. 

Criei as colonias japonezas de Maués e de Parintins. 

“iz votar leis protectoras de industrias novas, valendo isso o grande 
desenvolvimento que tiveram as industrias extractiva do oleo do pão-rosa, 
fabrid de moveis, Do austriaco e de vime amazonense, de productos de 


' Não realisei o contracto com a empreza Ford por motivos reservados 
Ss E ey RP So fe . . 348 PR P 
os meus sentimentos de patriotica e legitima brasilidade me obrigam 


gia o mencionar aqui. 


DIVERSAS OBRAS PUBLICAS 


Avulta, entre todas as obras executadas em meu governo, o salva- 
mento da imminente ruina que a ameaçava, dessa formosa e formidavel obra 
de arte. “que é o Theatro Amazonas, cuja segurança restabeleci, remode- 
lando-o totalmente, no interior, e não lhe sacrificando uma Só de suas A 
elassicas linhas architectonicas, adaptando-o perfeitamente ás: condições A, 

À 
IN 


do nosso clima, augmentando-lhe a lotação, construindo os indispensaveis 1 
tanques de resonancia, para aperfeiçoamento da acustica, aterrando-lhe a | No 
platéa e decorando-o de accordo com o seu elegante e innegualavel estylo. | 
o “Theatro Amazonas, com a transformação porque passou, e com a con- 
ão do peristilo e pintura externa, que estão sendo executadas pelo 
“actual Interventor Federal, póde certamente, ser arrolado entre os melho- 


e. 


res do Brasil. Outra obra tambem de grande relêvo da minha administra- 
cão foi por certo, a da reconstrucção e remod “lação da Penitenciaria do, 
iBstado, que se encontrava já, tambem, quasi em completa ruina. Com. as 
obras nella realizadas, ficou transformada talvez no segundo. “estabeleci- 
mento presidiario desse genero, no Brasil. a ES Ee 


Levantei a carta geographica e mandei imprimir o mappa do. 

Construi o Quartel de Cavallaria da Policia do Estado. E 
electrica no bairro dos Educandos e Villa Municipal, ampliando muito 
de São Raymundo, onde installei tambem agua. Construi, no Palacio E 
Negro, a casa apropriada para a estação radio-telegraphica; no Reservato- 
rio da Castelhana, a casa de residencia dos empregados, e outra para a ins- 
saieaão aa serraria dos Heroisos de Dvd ada aguas da Poa do 


amado Fiz reparos geraes, adaptações e ida nos 
do Quartel da Forca Policial, da Directoria de Aguas e j 
Directoria do Museu, Estatistica e Numismatica, da Assembléa Legis- Da 
lativa, da Imprensa Publica, do Thesouro Publico, da Chefia do Recruta- g 
mento Militar, do, Palacio do Governo, do Almoxarifado dos Servicos. de > 

Aguas e Esgotos, da Secretaria Geral do Estado, da Chefatura de Policia, N 

da Guarda Civil, da Usina do Bombeamento de Aguas, na Ponta do Ismael, 
e ampliação das rêdes d'agua nos diversos bairros da cidade, ausmentando 
grandemente o numero de combustores da iluminação publica. 


Adquiri, por compra: — dois terrenos contiguos ao reservatorio- da doa 
Castelhana; terreno para construccão da Villa do Paredão, hoje Apren 
zado RP ieodas terreno do Campo Experimental do Paraná da Eva; 


mento do Molestias Tboctos PEARENNa no ROSES da Preguiça; um tela 
“ontiguo ás usinas de bombeamento da Ponta do Ismael; um terreno ã 
avenida Carvalho Leal: uma casa à avenida Itacoatiara, na Cachoeirinha, | 
para séde da subdelegacia policial; um terreno á praça Floriano Peixoto | 
para complemento da installação do Broadcasting; um terreno para cons- 
trucção do Sanatorio “Ephigenio de Salles”; machinas e material typogra-. 
phico para o “Diario Official”; lanchas “Hevea” para a mesa de rendas | 
de Parintins, e “Juita” para o municipio de Borba, e o Ra “Avante”. 
para o Campo Experimental. ê 

Todo o material de que se serve ainda nojo a Companhia, o Baias E Ê Ea que 
beiros Municipaes foi adquirido no meu governo. 2 


REPRESENTAÇÕES DO ESTADO 


Em todos os Congressos, quer nacionaes, quer estrangeiros, de inte- 
resse economico, commercial, industrial ou educativo, que se deram duran- 
te o quatriennio de 1926 a 1929, o Estado nunca deixou de se fazer repre 
sentar por delegados competentes, daqui sempre enviados, 
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PODER JUDICIARIO 


' Nunca no Estado do Amazonas se respeitou, se acatou mais os ares- 
FR ANSA como no periodo de minha administração. 


“De conformidade com os preceitos da constituição estadual, refor- 
mada, pela Interventoria Alfredo Sá, fiz a reorganização do Superior Tri- 
bunal de Justica, mantendo nelle os mesmos juizes de que se compunha 
anteriormente, excepto um, o Desembargador Benjamin Rubim, que, por 
enfermo, pedira disponibilidade, e completando-o com outros juizes que 
“tambem se achavam em disponibilidade, com o que realizei sensivel econo- 
mia para os cofres publicos. Criei diversos juizados de Direito, em diffe- 
rentes municipios do interior, preenchendo-os com elementos que ao meu 
vêr, na oecasião, me parecia melhor serviriam à Justiça. Fiz editar, em 
“volumes, todos os Julgados e Decisões do Superior Tribunal, cuja jurispru- 
dencia, havia muitos annos não era publicada. 


“Quer no meu governo, quer fóra delle, nutri sempre a maior consi- 
ç acão pela integridade dos nossos honrados juizes. Quando, com estarre- 
ei nento do Brasil inteiro, foram eles violentamente despojados 'de suas 
togas, lá no Rio de Janeiro, apezar de minha desvalia, prêstei-lhes o con- 
“eu "so dos meus fracos serviços no sentido da reivindicação de seus direitos 
postergados, A minha collaboração, tenho certeza, calou tanto nos seus 
“espiritos que guardo, como uma preciosa reliquia, a carta collectiva que 


me difigiram por aquella occasião. 


EXERCICIOS FINDOS 


Declaro, com grande prazer, que durante os quatro annos de meu 
púlimo, amortizei da divida fluctuante, PRC por RIO Yindos, 


A or “prepostos ou directamente, mandavam adquirir creditos do Thesouro 
com phantasticos abatimentos de 80 e 90% até, para resgatal-os, logo 
lenos, ; integralmente y 


“Graças 4 Divina Providencia, nunca appareceu, nem jáâmais appa- 
r cerá qualquer credor do Estado, que tivesse sido victima de tal extorsão, 
os'annos de 1926 a 1929. Todas as quantias que, sommadas, attingiram a 
tão elevada cifra, na sua totalidade, foram pagas ao proprio titular do cre- 
dito, já para attender a despesas de sepultamento de uma esposa, pae ou 
filho; já para poder transportar daqui um ente querido que, enfermo, teria 
“que ir para outras paragens, em busca de melhoras à& saúde abalada. Assim, 
as quantias pagas; sempre em pequenas importancias, quasi nunca chega- 


vam a um conto de reis. po 
. Dois unicos pagamentos mais vultosos foram feitos, por essa verba: 
—— um, de doze contos de reis, a um eminente politico, filho do Amazonas, 
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que ficára cézo e desejava submeiter-se a uma operação de. catarata, 
além da mudança de ares. de que tinha necessidade a sua digna esposa, que 
estava soffrendo de enfraquecimento geral; e outro, de nove contos de reis, 
a um exemplar funccionario que, em situação excepcionalmente m Ji 
appellara para a equanimidade do governo. FODA 


DES CATHOLICAS DO AMAZONAS 


8 Ygreia Catholica, antes e ao tempo do meu governo, não era 
“ainda, como hoje acontece, uma alta e real expressão politica, um impor- 
tante e forte nucleo eleitoral. Ea : SO A 

Tudo, portanto, quanto áquella phase viesse a fazer ou tivesse. feito 
em seu favor não podia sinão traduzir os meus sinceros sentimentos de 
homem catholico, apostolico, romano e praticante, sem nenhum outro inte- 
resse subalterno, ou intuitos inconfessaveis, que não o de cumprir, ár rise 
o meu dever christão. E Sao 


Quando, ainda, na Camara dos Deputados, à epoca em que ali: se 
discutia e votava a reforma da Constituição, no governo Bernardes, as 
celebres emendas religiosas de então tiveram a minha e a assignatur 
deputado Dorval Porto e de 70 outros representantes que soubemos, hon- 
ral-as cora os nossos Votos, apezar da derrota que soffremos. Ao iniciar Vo 
minha administração, para dar um testemunho publico e insophismavel “de 
que o meu governo iria prestigiar, em toda a linha, as instituições reli 
giosas de Estado, 'nomeei prefeitos dos municipios: — de. :  Bôa 
Vista do Rio Branco, o Archi-Abbade Prelado Apostolico daquella Prelasia; 
de São Gabriel, São Paulo de Olivença, Teffé e Labrea, os respectivos. M 
senhores Prefeitos Apostolicos. Essas nomeações só não prevaleceram por 
não ter cu obtido a necessaria licença da Curia Romana, que para tal fim 
havia solicitado, apezar de todos os esforços empregados nesse sentido. 


Nada obstante a situação constitucional em que se encontravam EA 
Egreja e o Estado, inteiramente separados, em obediencia aos dictames de 
minha consciencia aos meus sentimentos profundamente religiosos, e since- 
ramente convencido de que um povo não pode ser feliz e prospero vivendo 
distanciado de Deus, procurei sempre comparecer com minha esposa e 
filhos, a tocas as cerimonias do culto, solicitando ainda aos meus auxiliares 
ie o fizessem igualmente, para darmos o exemplo à população. Do que 
materialmente fiz pelas instituições religiosas ahi o attestam as seguintes 
obras, executadas no meu governo: 


Egrejinha de Sant'Anna do "Instituto Benjamin Constant; Capella 
de São José de “Campos Salles”; Capella da Colonia de Alienados “Edu- 
ardo Ribeiro”; Capella da “Casa Dr. Fajardo”; Capella do Sanatorio “Ephi- 
genio de Salles”; “Capella da Créche “Alice de Salles”; Capella do Hospital 


Escolas “Farias Retito ir: bário da Vila do Purcdes 
nd ado Agricola; Capella da Hospedaria de Imigrantes de 
; Hospital Leprosario; Capella da Villa de Carauary;” 
o Cemiterio de Ttacoatiara. Auxiliei bastante as obras das Egrejas 

) * São. Sebastião e Nazareth, capellas dos IBducandos e 

onio. da Cachoeirinha, desta Capital. Contribui com 10 contos de 

a onstrueção da. Matriz de Ttacoatiara; com 5 contos e telhas 

x ja de Barcellos: com 5 contos para a pela de Barreirinha; 

Nada os. para a de Codajás; mandei reparar a Pella egreja de 

pella de Fonte Boa; concertar, reparar e pintar a de Urucará. 

em subvenções annuas, as missões salesianas desta Capital, de - y 
'aracuá e Barcellos, no Rio Negro; as obras das prefeituras 


ão á Mitra de um vasto predio a concluir, situado à antiga 
“destinado à futura séde do governo episcopal, predio que 


ca ) de 46 SIDA: para a E dô relogio e sinos 
oje a torre da formosa Egreja de São Sebastião, CRASH 


Ei 


MPRESTIMO COM ENDOSSO DA UNIÃO o 


compatricio' Dr. Raul Fernandes, actual jondor pes maioria, na Ca- 
,e que gedbiton a incumbencia de servir ei aço pra do 
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O a 15 mil ao Bo % 
s, aos quaes se obrigaria ainda a pagar annualmente 
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emprestimo indispensavel à execução do ajuste, que libertaria o Amazonas. 
a um tempo, de todo o seu formidavel passivo. Como garanti eriib dao 
da União para o lançamento e realização do emprestimo nas praça, 

seiras, desistia o Estado da questão do Acre Septentriqnal, ha lor go: 
raralysada no Supremo “Tribunal. Argumenta-se que à operacão. não 
nha aos nossos intéresses, desde que a desistencia daquelle direito. 
se fazia, tendo como unica compensação o endôsso federal ao “emp 
entabolado. Não procede, porém, e pecca por ingenuidade a. incr 
E isto porque, em primeiro logar, o Amazonas não poderia realiza 
prestimo algum sem a pleiteada garantia da União, que corresponder] 
propria operação concluida; em segundo, com essa operação o. Estad 
desafogando-se de toda a sua enorme divida, rehabilitando os seus er 


equivalente de uma indemnisação superior a cento e cincoenta mil contos. 
PERA ou eeronpaMi Guto, Rea nesse caso com a exclusiva e elevada 


bôa fé patriotica, a unica solução razoavel, Não tive, gas tc 
meu pRSqado e Reia pr ppa ano! que ado o o meu, 


operação. E a prova provada dessa drrirncadira é a de que pio 
fechada de incluir no texto do contracto com o Thesouro Nacional, 
o endôsso federal, uma clausula expressa pela qual o emprestimo 
eggs no eine do Brasil, fazendo-se o Foco dg, divida Bup m do 


um delles. 
Circumstancias ne AEURE ana tp mao naig a. 


zonas, antes assim. 


VENCIMENTOS DO FUNCCIONALISMO 


A pedra de toque da iniqua dem pantaé que, durante a inha ausen- 
cia de Manãos, contra mim levantaram gratuitos inimigos — sem solida- 
riedade nenhuma, graças, a Deus, da gente sensata do Amazonas—é ade 
haver eu deixado em atrazo o funccionalismo nos ultimos seis mezes de ) 
governo, embora não houvesse paralysado as varias obras em andam 
e nas quaes se occupavam mais de mil operarios, que por forma al 1 
eu consentiria fossem repentinamente, atirados à rua á mercê da propria 
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sor te + Pr vados. de pão no lar, para sustento da familia. O total desse atrazo 
importava em. 2,108: 7718000. Antes do mais, é evidente que eu contava-—e 
tinha. motivos para isso — com a operação do Acre e liquidação conse- 
“quente das dividas atrazadas. Esperava ainda receber do governo federal 
00:000$000, da indemnisação que obtivera pela installação, a expensas 
o meu governo, de todas as estações radiotelegraphicas existentes no Es- 
fado, e entregues ao trafego da União. 


- Dessa quantia, entretanto, só foi paga ao meu governo a somma de 
34 :000$000, ficando, portanto, a receber Rs. 1.159:000$000. Além disso, 
achando- -se O commercio em aguda crise, deixou o Thesouro de fazer a 
cobrança. executiva dos impostos de industrias e profissões e consumo de 
bebidas, no periodo correspondente ao segundo semestre do ultimo anno 
da minha administração, num montante a melhor de 600:000$000, deven- 
« acerescentar a esta importancia a de 400:000$000, mais ou menos, do 


do “addicional do exercicio dé 1929. Arroladas essas cifras, em con- 
teremos “um total de 2.159:000$000, activo de minha 


nistração, bastante para provêr ao pagamento dos vencimentos em 
-do funccionalismo publico. 


FULMINANDO A CALUMNIA 


é O DA triste e doloroso que os homens publicos que, uma vez subiram 
g erno do Amazonas, tenham de prestar contas não somente dos seus 
metos politico-administrativos, mas dos negocios de sua vida privada, da 
LO an ou má dos seus haveres, sobre os quaes se lança sempre uma 
le. opprobiosa suspeição. E' uma infelicidade da nossa terra. Mas é 
Mm, por isso mesmo, uma contingencia inexoravel, 


Neste particular, não tenho tempo nem espaço para descer a deta- 
“Direi. apenas que todas as soêzes aceusações formuladas “contra mim, 
presidente do Amazonas, bem assim todas as insinuaçõek infamantes 
feitas á minha honorabilidade, a pretexto de uma abastança que era tão so- 
mente : a criação. fantastica da imaginativa cerebrina dos meus inimigos, — 
tu do “isso foi presente à justiça revolucionaria, no processo que me foi mo- 
o OTA fundamento nas estereis syndicancias em que se esfalfaram, aqui, 
os meus gratuitos “detractores. Depois de longas e obstinadas pesquizas, no 
Thesouro do Estado, e de investigações as mais encanzinadas aos differentes 
“aspectos da minha vida publica e particular, nada puderam os meus inimi- 
“reunir que se aproveitasse siquer como indicio remoto de leve des- 
nestidade no meneio dos dinheiros publicos, ou sombra de uma impro- 
bidade “como homem particular. E com uma circumstancia notavel, a de 


os inquizidores, escolhidos a dêdo entre os meus mais rancorosos e 


crupulosos. desaffectos, agiram sempre á minha absoluta revelia, em 
po ie eltes ima inteiramente, com todos os Pre aeentos de 


OR dE 


tirulo “O Amazonas e a Revolução”, tudo pulverisei e reduzi ás justas pro- 
porções da sua inanidade, mostrando a limpidez impeccavel do meu gover- 
honradá que o cerebro delirante dos calumniadores trans- 


no e a pobreza 
aiada opulencia. Eis, como palavra final, definitiva e ful- 


formára em reg 
minante, o pronunciamento solemne da Justica Revolucionaria em relação 
ao velho e infatigavel servidor do Amazonas e do seu povo: 


“CERTIDÃO 


“fxmo. Sr. Doutor Procurador da Commissão de Correição Admi- 
nistrativa. ad 

Ephigenio Ferreira de Salles, ex-Governador e ex-Presidente do Es- 
tado do Amazonas, no quatriennio iniciado a 1.º de Janeiro de 1926 e que 
não terminou por ter renunciado o mandato a 29 de Novembro de 1929, 
com a devida venia vem pedir a V. Excia. se digne mandar certificar ao 
pé desta: a) Si a Commissão de Correicão Administrativa já tomou, e em 
sessão de que data, conhecimento do processo de syndicancias do Amazo- 
nas, acerca de todos os actos praticados pelo requerente durante o periodo 
de sua administração — Db) Si desse julgamento se apurou: qualquer res- 
ponsabilidade do requerente, por desvios de dinheiros pertencentes ao era- 
rio publico amazonense, ou outro qualquer acto em desabono de sua con- 


ducta, quer como homem publico, «quer como particular — ey EB por ulti- 
mo, qual a deliberação definitiva tomada pela commissão, 
com referencia a esse alludido processo, Nestes termos, E, de- 
ferimento — (Sobre dois sellos federaes no valor total de 25000). Rio 
de Janeiro, 9 de Dezembro de 1931, — Ephigenio Ferreira de Salles-—Sim, 


Rio, 9 de Dezembro de 1931. (a) Themistocles Cavalcanti. — Certifico, em 
cumprimento ao despacho retro, que revendo as actas da Commissão de 
Correicão Administrativa, na referente à 26.º sessão, realizada em 19 de 
Novembro do corrente anno, consta: “que foi presente à Commissão o Pro- 
cesso n.º 257 P do Estado do Amazonas, relativo aos Srs. Dorval Porto, 
Wphigenio de Salles, Monteiro de “Souza e José Victor Sobrinho, aquelles 
ex-Presidentes do Estado e o ultimo ex-Inspector do Thesouro do Amazo- 
nas, tendo sido referido processo julgado naquella mesma sessão”; 
“que nenhuma responsabilidade foi attribuida ao requerente por desvios de 
dinheiros publicos, durante a sua gestão na Presidencia do Estado do Ama- 
zonas e, bem assim. quanto á sua conducta como homem publico e parti- 
cular; “que, por deliberação da Commissão. de Correição Administrativa, 
tomada na referida sessão, foi mandado archivar. por falta de provas, o 
alludido processo”. Eu, Adolpho B. Nogueira, escrevi, subscrevo e assigno. 
Rio, 10 de Dezembro de 1931. (a) Adolpho B. Nogueira”, (sobre duas es- 
tampilhas federaes no valor de 2$500, devidamente inutilisados). 
Reconhecida a firma de Adolpho B. Nogueira por Antonio Alva- 
renga Freire, Tabellião substituto do Tabellião Djalma da Fonseca Her- 
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mes, em data de 10 de Dezembro de 1931. — Com o carimbo do Tabelliona- 
to do 9.º Officio de Notas do Rio de Janeiro — Registrado no 2.º Officio de 
Titulos e Documentos do Rio de Janeiro — Contem a certidão acima um 
carimbo com os dizeres “Commissão de Correição Administrativa” — A 
firma do Tabellião. do 9.º Officio do Rio de Janeiro está reconhecida pelo 
Tabellião Manuel da Rocha Barros, desta Capital — A presente certidão 
foi tambem registrada no Officio do Registro Especial de Titulos e Docu- 
mentos desta Capital, no dia 1.º de Outubro de 1934. 


Manáãos — Outubro — 1934. 
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